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Aula 10: Reino de Kush 

 

    A história de Kush (lê-se Cuxe) está estreitamente ligada à do Egito, pois o contato comercial entre eles 

foi intenso. Por volta de 1530 a.C., o reino de Kush foi conquistado pelo Egito. Para administrá-lo, o faraó 

egípcio nomeava vice-reis que deviam receber os tributos pagos pela população e encaminhá-los às 

autoridades egípcias. 

    Mas o reino de Kush também conquistou o Egito por volta de 730 a.C., com a tomada de Tebas, capital do 

Egito. O faraó Peye, originário de Kush, tomou o poder, dando início à 25ª dinastia, também conhecida 

como a dinastia dos faraós negros. Eles se consideravam sucessores dos faraós egípcios e também 

ordenaram a construção de pirâmides para lhes servirem de túmulos. A 25ª dinastia foi derrubada pelos 

assírios, que invadiram e conquistaram Tebas em 644 a.C. Após essa data, os cuxitas retornaram para o sul, 

instalando a sede do Reino de Kush na cidade de Napata e, mais tarde, em 580 a.C., na cidade de Méroe. 

   Kush se distinguia de outros reinos antigos por duas importantes características: o modo como o rei era 

eleito e o papel da mulher na política. Os líderes das comunidades votavam naquele que consideravam mais 

preparado para o cargo de rei. Em seguida, lançavam sementes ao chão para perguntar ao deus da cidade se 

a escolha foi acertada. Em caso de confirmação do deus realizavam uma festa que terminava com a coroação 

do novo rei. As mulheres ocupavam posições de destaque no Reino de Kush. Elas podiam ser sacerdotisas, 

administradoras de uma cidade e podiam, ainda, chefiar o governo, com o título de candace. A candace 

mais conhecida foi Amanishaketo (42-12 a.C.) que, provavelmente, liderou a resistência cuxita ao poderoso 

Império Romano. Após anos de resistência ao exército de Roma, ela conseguiu estabelecer a paz com os 

romanos. Dando-lhes uma faixa de terra ao norte do reino, ela conseguiu, em troca, manter a soberania de 

Kush, livrando o reino de pagar impostos para Roma. 

   Enquanto a capital do reino foi Napata, a principal atividade econômica foi a pecuária (criavam cabritos, 

cabras, cavalos e burros). Por volta de 580 a.C., com mudança da capital para Méroe, onde as chuvas eram 

mais regulares, houve um aumento da área de terra irrigada e uma expansão da agricultura. A água retirada 

para irrigação vinha do rio Nilo. O solo cuxita era riquíssimo em metais, como o ouro e o ferro, e pedras 

preciosas, como o rubi. O ouro cuxita era usado no comércio com o Egito e com Roma.  

   Entre os artesãos cuxitas, destacavam-se os ferreiros e os marceneiros (fabricavam camas, cadeiras, 

portas jóias); os tecelões (faziam panos de linho e algodão); os ceramistas e os joalheiros (faziam 

braceletes, brincos e anéis de ouro, prata e marfim). Boa parte desse artesanato era vendida para outras 

regiões do mundo antigo, por isso os reis cuxitas construíam fortalezas ao longo das rotas comerciais 

para defendê-las. Os cuxitas vendiam para o Egito ouro, incenso, ébano, óleos, marfim, pedras preciosas, 

penas de avestruz e pele de leopardo. Dos egípcios compravam, sobretudo, vasos, pérolas e papiros. 

   Pouco se sabe sobre a sociedade cuxita. A camada dirigente era formada pelo rei e sua família, pelos 

nobres (que tinham altos cargos no funcionalismo) e pelos sacerdotes. Os agricultores e os criadores de 

gado, que eram pessoas livres, formavam a maioria da população, mas também existiam escravos. As 

camadas intermediárias eram constituídas por artesãos, comerciantes, militares e pequenos funcionários. 

Sobre os militares, os homens lutavam a pé ou a cavalo, e seu exército enfrentou os egípcios diversas vezes, 

fosse para defender-se deles ou para conquistá-los.  

   Não se sabe ao certo as razões do declínio de Kush. Provavelmente eles perderam o controle das rotas 

comerciais para outros povos, o que deve ter levado o reino ao empobrecimento. Do esplendor e 

prosperidade da civilização de Kush restaram diversos monumentos (pirâmides de pequena proporção, 

sarcófagos de granito e templos em homenagem aos deuses).  
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Atividades sobre o Reino de Kush 

 

1) O faraó Peye deu origem a 25ª dinastia também conhecida como: 

a) A dinastia dos homens do sul. 

b) A dinastia dos joalheiros. 

c) A dinastia dos faraós negros. 

 

2) Observe a imagem e responda: quem foi a candace mais conhecida do reino de Kush?  

 

 

 

a) Nefertiti. 

b) Amanishaketo 

c) Cleópatra.  

 

3) O que os reis cuxitas contruíam ao longo das rotas comerciais para defendê-las? 

a) Fortalezas. 

b) Sarcófagos. 

c) Pirâmides. 

 

4) Qual a provável razão para o declínio e empobrecimento do Reino de Kush? 

a) Ter perdido o controle das rotas comerciais para outros povos.  

b) A superpopulação. 

c) A seca do deserto.  
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